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Ovar, 23 de junho

'O livro do snr. Tei-

xeira de Souza

Teve largo successo o livro do

snr. Teixeira de Souza, ex-mi-

'nistro da fazenda, ácerca da fa-

mosa e jámais olvidavel questão

dos tabacos. Era de esperar. An-

ceiava o publico por conhecer a

fundo, cabalmente, essa decanta-

cla engrenagem da poderosa com-

panhia e a fabulosa margem de

lucros que vinha auferindo com o

eXClusivo, lucros que nem sempre,

por artes de bem combinadas

operações, vinham á suppuração

accoitando-se nos reconditos es-

canin'nos da direcção administra-

tiva. Era indisPensavel que mão

de mestre, perito experimentadol

e intimorato, se lançasse no estu-

do e analyse profundos da com-

licadissima engrenagem d'aquel-

e pequeno estado, afim de se

habilitar convenientemente a re-

solver o mais intrincado problema

financeiro de Portugal contempo-

raneo em harmonia com as recla- I

mações da opinião publica.

Urgia que, concertando os

sagrados interesses do thesouro

publico com os dos concorrentes,

se reduzisse a poderosa compa-

nhia aosjustos limites da sua es-

peculação e que se levantasse e

ñzesse de uma só vez desappare-

cer por completo essa atmos-

phera de suspeita em que se vi-

nha envolvendo, o chef-.2 do esta-

do de mistura com os governos,

!aus conselheiros. Convinha, por-

que era critico o momento, cor~

tar a torto e a direito n'essa ques-

tão que tanto estava interessando

o p'aiz inteiro e ter a precisa en-

Vergadura para, arcando com in-

fluencias, dependencias, sophis-

mas, leval-a a uma solução ple-

namente satisfactoria, compativel

com a dignidade do governo e

com as reclamações da opinião

sem menosprezar ou desreSpeitar

os interesses dos concorrentes

cerceados aos seus justos limites.

Tudo isto nos revela proñciente-

mente o snr. Teixeira de Souza

no seu livro A questão do: tabacos.

_Os tramites da. questão desde o

seu inicio, as condições e situa-

   

PRAÇA

ções em que por vezes foi abor-

dada pelos governos a quem foi

affecta e a sua final e honrosa so-

lução indiscutivelmente prepara-

da e levada a effeito pelo minis-

terio regenerador, no qual foi ti-

tular da pasta da fazenda, alli

se veem tratados com proñcien-

cia, mestria, perícia admiraveis

e por fórma clara, positiva e ac-

cessivel a todas as comprehen-

sões. As estatisticas e os mappas

orientam o leitor e revelam estu-

do, trabalho, força de vontade.

Tambem só d'est'arte poderia o

governo ter solvido a questão

por fórma a não receber a mais

insignificante impugnação e a ser

acceite z'n Zz'mz'ne pelo governo

que, mercê de uma consPirata,

premio dos elevados serviços que

ao Paiz acabavam de ser presta-

dos, subiu aos conselhos da Corói

em substituição do gabinete de

que fizera parte o conselheiro

Teixeira de Souza.

O que foi a obra do governo

regenerador na questão dos taba-

cos vé-se clara, nitilamente, na

meia duzia de linhas com que o

auctor do livro o encerra na seu

post scriptum:

«No dia 1 de junho, á hora

¡marcada na portaria de 6 d'abril,

a Companhia dos Tabacos de

Portugal declarou que Optava;

no dia 2 de junho, á hora na mes-

ma portaria fixada, a Companhia

dos Tabacos de Portugal assignou

o contracto provisorio, nos preci-

sos termos, das «Condições do

Concurso».

Ainda bem. Tudo isto prova a

lizura do procedimento do gover-

no de que fiz parte.

;optical-lo e Editor

IMPRENSA cIVILISAçÃo

Rua da Passos Manoel, 211 a 219-Porto

   

 

PUBLICAÇÕES

Publicacões no corpo do jornal, 60 reis and¡ linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuacioe permanentes, court-acto especial.

25 p. c. de abatimento aos are. assignantee.

Folha. avulso, 20 réis.

DE VASCONGELL08

'almocdn polltlct pelo; franco-

progressistas_ vulgo concentra ias!

França' Ein [tcc dos aonoteclmantos

Chega“ 3° 80'78"10 mm““ e lucllllmo aqiuma- l. 1 uta-

PO" PVOPOSÍÍO delibãrãdf). “do 0 teresse da c un ua n'ces l ll ¡es-

que encontrara em morena de tzóz~ tão cool o om nos I il n lc la-

cos, declarando-o ao Paiz

[a questão Orey/'us fôm ;um a

 

boca do chefe da Estado.

grande satisfição tão valioso tes-

pela zer valer o¡ co npromltsos to-

Dí mudos por lot-.ni tio levlana

como prev irlctlou lot lote-

rcssas .nuolclptcs que tem

temunho a abanar o procedimento l, ,,- d"" "1,", ,n ,me a,

do governo regenerador». ¡nandtto que pelo povo lhe

Imposswel dizer-se mais e com ¡0! OMIÍGPMD-

maior eloquancia!

-_›_-›u«--

Ocalvaiio da canina

atlanlndomulstrá a cintura

do doslnlqua de roodlmuto

annu nl de réls 35.3 lt D, J .tros

do ctpltal do rels 6183300?

05 votos de s. vicente?

nuas que moi-ara¡ con ellos o

mimlclplo?

Qual a moralidade do estu-

CUMULOS 05 mmuotor WM, c ,50?

 

Il

Pira c tnsegulr u ms duc-

nas da votos na ¡regtlezl-t de

H. Vicente, d.; c mem“ d'D-

var, a O.|ll|l'l, ou .mis pn-

prlaineote [Ill und D, o tell pre-

sidente, to nzm em¡ alguns

seus lnllileotes eleitornes o

conpronlsso solenoo do con-

testar ll nt ançio pmlaute

can) tlzo, em que :t Junta¡ de

Pnrwchln l' tq :Ita Ir !gil alla

preto l le lllegltlintmmte pro.

var que tem dll-cito o htver

!os Ío-os dos mmlonos da st.

¡Silvestra, pinto¡ em pract

pela vereaçãt transaclzt seu¡

a men u' oppnlçjo lcgtl, o

até hoje co .ralo. pela 0.111¡-

¡ra como rccelta ordinarlzt :m-

nu tl.

Eua compromisso já levado

a ellen: nt 16115 t ct nlnrla

de 9 :le Illlll) do aoucorre 1-

'tc, Volanlo sen dlmrcpmcla

a condssão da acçio por I hon-

rar ou legltl ntr o comprou“.

_so da pretlelaoola, todos os

vereadores presentes à exce-

pção do snr. Francisco Coelho

 

Acabava a questão dos taba-iqne, no lcgltl no dlrelto que

cos, tendo o governo actual man-

tido integralmente o qu :, n'este

assumpto, encontrara feito pelo

governo regenerador.

' Assim o declarou o snr. conse-

lheiro João Franco no seu pro-

gramma politico; assim o leu El-

Rei no discurso da Ceróa.

Alguns dias antes de ser cons-

tituido o governo de que fiz par-

te, o snr. conselheiro João Fran-

co, na camara electiva, _al'firmou

que a questão dos tabacos, pelas

difficuldades que tinha, pelas sus-

peições que a envolviam, pela

grande e profunda perturbação

lne assletla, se lnsurglu, no

que nos dizem, cmtrn tão lo-

sollta alienação de bens e dl-

reltos munlelpneo.

Felizmente tão extranlne

stlcpeltt renomeie recebeu o

devido correctlvo dt estação

tutelar, que lhe negou a sua

approvação com o ¡undun an-

to do que, tratando-se da u na

qt¡ estão allecta a os tribuna”,

se don-.rh dclnr que este¡ se

pro ounclusen sobre o plel-

to e nunca antepôr-se a c un t-

ra a eu l .noção, mormente e..

detrlmen to dos seus proprlos

Interesses.

Alnda bem .que aclnn da

lcannot-a está alguna qua, Ina-

i

Poderá o orgão camarada

elucidar o pubilco?

bIQIÇ

RESPlGANDO...

D ) orgão concentrado:

«A mini», quando debica, injuria

bilxunânlea

Na) sabiam); que dar as respos-

tas no tom por qu: s: leSIl'l as par-

guntu se chinm ínjuriar/

Aptstarnu que, seguiu o crite-

rio .li gente d) orgãJ, se chan:

louvar à; perguntas ql: nn fixam

e a qie respmie'no, qtml) debi-

caitns... E' un aln) o ul orgão.

 

e:
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Polar-noch¡ o cmcentra io, p3n~

do p›r mezntn de puto a «nenti-

ra e aintrig1,dizera quam, quanio,

corn) e qusin oñareseu tre: contos

ía réis pelo terreno Jo Larg) do

Mirayr. cedido pela canua regene-

raiora?

S: em oñ'arta consta de qual-

qter ptrticipaçh ou propoeu ver-

btl ou etsripta, particular oa off¡ nal?

_3, mesmo quando ni) cmste, se

essa 05m¡ contin'urá a ser inintis

la pelo offsrente? _PJ 1h¡ tu h isto n

limp). Cmngt e publiqaa um de-

claraçh assignsdt pa- alga o parti-

hri) da banamarencia cancolhia

pasthuma com a assigniturt, al ea.

vendam, devidxmsnta resonnecida e

terá conseguido dois fins, qual d'elles

o mais importante: I, acnttar o ex-

prestdantc da camara que er fôrma

tá) insolita prevaricnu o; interesse¡

«nunidptcs-Il.,servir u n amigo, sem

ser dos diabos, conseguInJJ-lhs a

satisfação da sua sonhada ambição.

Podemos e julgamrnm htbilita-

dos a añirmar-lhe que o homonsí-t

nho será servido.

Palpita-nos até que algo Je bom

com os respigos e os debiques se

conseguirá do concentrado. Venha

de lá tuo. Opera... non verba. '

d , _ d d llllor do que esta, se compa- Não aconteça porém conforme,

que PTO “zm “35°C” a eP°““'¡deee dos direitos dt nosso suecedeu com oactualvereaiôrsnr.

gueza, era para Portugal o gua'ppobre Inunlolplo, ¡autonomiLarangeirm Quando, na transactq.

'l

  



- w r -Vleí

virilha

n

“reação. tratavam de en rarem ac-

mara ácêrca de uma estraga, que,

sendo, segundo a planta devidamen-

côrdo Peixoto'lêiheiro 8: a ca- "7;

te approvada do“ Largo.: Almeida.

Garret o prolongamento do camin~ o

das Luzes. ligasse a estrada distri-

ctal n.° 45 cem a dos Pellames, no

intuito d'aquella fôrma obter a con-

cessão ca faxa do terreno que fica-

ria entre essa estrada e a fabrica de

ceramica, chegou-se a alvitrar que,

medidos os terrenos das duas partes

contractantes e feita a compensação

dos que reciprocamente ,teriam de

ser adquiridos por permuta. se valo-

risasse o excesso d'área ao preço das

vendas mais elevadas do local-sete-

centos réis o metro quadrado,-o

que faria com que a mesma firma ti-

vesse de entrar em cofre com a

quantia approximada de zoo$ooo

réis, além dos encargOS oriundos do

desaterro e construcção da estrada.

Nada' d'isto, claro está, foi tracta-

do rfñcialmente.

Procurava-se apenas chegar a um

accordo para depoisse activar a so-

lução do assum'pto pelas vias com-

petentes. _ .

O_an_r. Larangeira, inimigo de um

das socios da firma, vendo com máos

olhos a acquisição da tal' faxa de

terreno, destinada a deposito de ma-

terias primas, e no intuito de emba-

nçar a operação_ fez constar. dizia-

ee, que daria oitocentos mil réis

pelo terreno. l_ _

Chegado este facto ao conhecr-

mento da camara, mandou esta cha-

mar á Secrataria o snr, Larangeir'a,

a ,quem interrogou sobre a veracida-

de da offerta, e qual não foi o seu es.-

panto ao ouvir da boca do mesmo

senhor uma negativa_ e a declaração

de que nunca pensára'em "adquirir

esse terreno e muito menos por tal

"preço _

Se a camara hpuyesse- chegado a

accordo com Peixoto, Ribeiro 8:. C."

não faltaria talvez, depois de fecha-

do o contracto, quem aermasse que

daria um conto e quinhentos mil

réis! O posthumo benemerito de

quem o concentrado jornal se quer

referir, _tem um novo ensejo para di-

zer da sua justiça.

Coisas ou antes mizerias da nossa

terra que não vale a pena discutir!

III

* *

Mentir, mentir sempre porque da

mentira algumas coisas ñca nos mal

intencionados e nos ignorantes! Eis

o lemma do jornal orgão. Deturpar

factos e intenções com desusada au-

dacia, que chega a, ser baixeza! Eis

a sua missão. Quem confessou que,

do matto vendido durante a geren-

cie camararia do nosso director, ape-

nas entrou em cofre_ a quantia de

57:250 réis? onde está isso asseve-

tado?__ Que desplante e que requin-

tado má fé!

Diz-se que «quem não pode tra-

pavão-.o e é bem verdade. O orgão

sabe de sobra, i e quando o igno-

rasse perguntaris ao patrão que tu-

do lo manda _na camara e querem

à mão os elementos'dewinvestigaçãm

ue aquelle rendimento foi sómente'

:e 1904, pois em 1903 foi de 72$

réis e em 1902 de 3$ooo;.consra da

encripturação camararia; mas, para

dar vulto à intriga, arroja-se a uma

¡Ermativa inane e descabida.

- Cada um é como cado qual, feliz-

nome, no nosso meio, todos são bem?

conhecidos. I_

. . l

Diz ainda o concentrado.-

. «Qual é _o 'presidente da camara,

que, çalcqndo a lei 'aos pés, nanda:

particular-mem sem a solemmda'de'

de hasta publica, porções enormes'

do-snaçfo?› . ~ - r

!Certamente nã“ogé o »mesmo que,

adorando-re! em' ?pulamnoí'df .lei e

1

l

gde,em ,moralistaüde c ç

partículanü'oñm, 'sem , ado.?

de hasta publica", 'nãoiumas ' ;lições

do mailto da esfruMaça queindiaria-

mente, iam desapparecendo com rpa-

nifesto prejuizo do municipio sem

embargo dos' esferçqs empregados

'por esse residente para entrar em

'cofre o va or approximado do »metro

desapparecido, medida que llw UN-

tou a sua Ímpnpularídade pf”:ilr- u no

logar do Sobral, mas as casas da_

guarda e terrenos annexos do Carra-

gal do norte e. do bairro de 8. José

não obstante lhe haver sido negada

superiormente auctorisaçãn para as

aforarl E se aqualle, que praticou um

acto de administra ção sobre bens de

sua natureza mobiliarios vendendo-

os em pequenas parcellas, dá o con-

centrado como resposta «ninguem

que preze a sua dignidade, e quem

procede de modo contrario ha-de

necessariamente ter ninhos atraz

das orelhas porque não tm¡ justif-

capão possa/ek» a este outro que

alrena edificios camararios e terre-

nos adjacentes. em summa, bens im-

mobiliarios, tete á tete 'manu a manu,

que resposta dará o concentrado?

Permitta-nos a liberdade de an-

tecipar «que quem tal anomalia

administrativa fez é alguem que

preza a sua dignidade», que esse

alguem procedendo assim. porque

indigno seria prrceder de modo

contrario, não póde necessariamen-

tctervn'nhos atraz das orelhas, por-

que _as leis da desamortisação foram

votadas e somente obrigampara os

mattos, e nunca para os edifícios

munícipaes, tendo por isso aquelles

actos toda a justificação possivel e

até imaginaria.-

Ora valha-o Deus que tudo pó ie.

!Ir
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Não desejando metter foice em

ceára alheia, mas sendo-nos grato

satisfazer os manifestos desejos do

*

concentrado jornal, dizemos, sena

procuração, é claro, one os 4o$ooo

réis, a que se _refere no final do seu

artigo «pela verdade), foram gastos

nas graíz'jíca'gões dadas pela actual

camara ao snr. Manoel Bernardino

d'OIiveira Gomes, seu mestre d'o-

bras, pelo delicioso, bemelaborado

e inreclama'vel'trabalho das_ plantas

dos aforamentos, e 'pelo est do de

um pequeno lan'ço da" eatra a em

[Paço, de Vallega.

Como. não obstante ganhar o seu

ordenado diario, era necessario gra-

tíñcar-se tão extraordinarios servi-

ços e como não houvesse verba or-

çamental_ que para isso godesse ser

desviada, em vez de se ,retirar por fo-

lhas_ de cajhâ'oh come'zinho expe-

diente _aconSelhado aos adversarios,

preferiu-se, dar-lhe pagamento com

aquelles l4__o$ooo réis. A prova peça-a

a quem compete.

usarem-no

'Por faltagdbspaço ficou-nos para

 

~ o numero seguinteeste artigo, do

que ,pedimos desculpa ao nosso es-

timado collaborador.

v¡-.|, a. - . -. ..¡
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Excursão ao Bassano

Realie'ouise' àü'te-ho'n't'em 'a 'annuh-

ciada excursao ao Bumba-'a 'Qual'

foi_ concorrida como em-ànno algum'

anterior, pois ' n'ella rtomaram 'parte

53Ó“~pea§0'ns% one' foi' o numero de

bilhetes variantes, _, , _ _

Ao contrario da' 'noite da' ves' e

q“tíe- ás-"q baías-m

_pelas ruaskjá pelas ^_._ pras e maré,

i
daíhadr da disque' ;dia umumoyy

vimento esusa'do se nÓtavaicm to-j

das villa, em direcçãoá estação do

caminho dci-ferro. A .

A manhã. estava amena e d'um'a'

frescura -agradabilissima, cuio 'ar oxi-

genado e: ' puro se .respirava sem

custo, e a, villa tinha o aspecto ale-

gre dos grandes dias de festa.

Ao eatalejar annunciador dos pri-

meiros foguetes e quando os sons

nwralícos da banda indicavam a ap-

pnxímação da hora da partila, já

a gare docaminho de ferro reger-

gitava de gente que á pOrña esco-

lhia um bom logar nas carruagens,

e nas immediações havia um borbo-

rinho festivo. Alli, de mistura com

trajes leves e garridos, haviam pa-

lavras d'enthusiasmo, olhares expres-

sivos e sorrisos estonteantes.

Era isto o que se estava disfru-

ctando, quando as tres badaladas da

sineta soaram compassadas e ale-

gres. 'Eram 5 horas e 5 minutos.

_ Ainda mal aquellas badaladas ha-

viam terminado de echoar nos pi-

nheiraes proximos, o silvo da loco-

motiva traduzÍu a vontade de todos

quantos tomavam parte na digressão

-que era: partamos em boa hora!

E o comboio abalou com rapidez,

todo enfeitado de verdura no meio

das acclamações de regOsijo dos que

partiam e no silencio magoado dos

que ficavam.

D'ahi a pouco só se viam alguns

farrapos da fumarada que sabia ás

golfadas da chaminé da machina.

Cêrca das 10 horas da noite che-

gára ao mesmo local d'onde sahira

pela manhã, o comboio excursionis-

ta. O enihusiasmo não em tanto co-

mo á partida.

Informaram-nos então de que tu-

do correra sem incidente desagrado-

vel, que todos por lá se divertiram

muito, comendo, dançando, cantando

e passeando á sombra dos gigantes-

cos arvoredos da marta, tal qual as

demais vezes anteriores.

Tambem sem que nos informais-

sem, nósadivinhamos que não hou-

ve quem não reconhecesse que o

Bussaco é uma deliciosa estancia

para depois do acto matrimonial.

Não é verdade?

oo o

senhora do Parto

.' No proximo sabbado e domingo

realisa-se, na capella das Almas, ere-

cta no Largo dos Campos, a festivi-

dade em honra da Senhora do Par-

to, a qual é revestida com o costu-

mado brilhantismo.

No, spbbado haverá illuminações

a gíorno na alameda e no largo e

rua dos Campos até á Praça, feita

por alguns milhares de lumes, visto-

so fogo do ar e d'artiñcio e arraial,

em que se fazem ouvir as duas bau-

das de musica d'esta villa; e no do-

mingo, de manhã, missa a grande

instrumental com sermão ao Evan-

gelho e procissão, e de tarde, gran-

de arraial em que tomam parte as

duas referidas musicas e a continua-

ção do bazar da Associação de Soc-

corros Mutuos. _ Í

A commi'ssão promoters das fes-

tas esforça-se para lhes imprimir o

maximo exple'ndor.

PlOO(

o'. .não

Hoje, no _logar de João, reali-

sa-se' a 'costuma'da festa ao Santo

Precursor, havendo de' manhã, mis-

sa a grande instrumental, sermão e

procissão e de tardearraial.

A parte musicalestá a car o da¡

_ _ _ 'philarmonieas ovarenseeBoa niâo,

d'ê'âta' villa.

  
  

de_presumir grande afiiuencia de

;romeiros ao arraial de tarde. '
_›

pulares. '

ja matriz afim de ser presente ao. _'

  

   

   

 

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

   

  
   

   

 

    

 

    

  

    

  

  

   

   

   

   
  
    

 

   

  

     

    

   

  

   

A avaliar pelo costume e pelo bel.

o tempo que ultimamente tem feito,

.Em varias ruas ha mastross' dg

pinhas com descentes e danças po-

* DIO!!

Coração de Jesus

 

Realisou-se ante-homem, com re.

guiar pompa, na capella da Senha.

ra da Graça a festividade do Sagm.

do Coração de Jesus, a expensas da.

respectiva irmandade.

O Orador, reverendo Antonio Bor.

ges, agradou bastante e a procissão,

apezar de pequena, muito bem orga.

nisada.

A o 4› o r --

Falleclmento

No dia 19 de manhã fallezzeu em

sua casa da rua dos Lavradorel o

sur. Manoel de Pinho Saramago,

pae do snr. João de Pinho Sarama.. '

o. v

g O saimento funebre effe-:tuou-ae

no dia immedialo ás Ave-Marias, ñ.

cando o feretro depositado na egre.

 

«.\Hicios alli celebrados na manhã se.

gurnte. r

A toda a familia as nossas condo.

lencias.

- "ou -~--~›~---

[Desastres

Na quinta-feira passada, cê-ca da¡

It horas da manhã, andando a brin.

car junto ao rio Grs-.ça. no sitio da

Ilha, um pequeno de 4 annos d'e.

dade filho de Manoel da Silva, o da_

Adriana, cahiu ao dito rio, perecen.

do afogado.

Os paes, que andavam lavrando.

alii proximo uma terra, notando a

falta do filho, procuraram-no, encon.

trando-o já cadaver na agua.

_Tambem no dia 19 do corrente

cahiu a um tanque cheio d*gua, sita

no logar da Torre, de Esmoriz, ou“.

tro pequeno de 2 annos d'idade, fi..

lho de Arthur Alberto, d'aquella fre-

guezia.

O pequenino cadaver foi trans.

portado para o hospital d'esta villa,

onde foi autopsiado. ç

=Na quarta-feira, um rapazito d

12 annos'd'edade, approximadamen

te, filho de José Fernandes da Grs.

ça, da rua das Almas, andando ao¡

ninhos nas proximidades da Estação

cahiu abaixo d'um pinheiro, fractu,

rando uma perna e luxando um ,

coxa.

»bee--_

Primeira oommunhão

Com o cerimonial do costume, fo

ministrada ante-hontem no collegf

dos Sagrados Corações de Jesus

Maria d'esta villa, a primeira com!

munhão ás educandas d'aquelle el

tabelecimeuto d'ensino.

W

Allllol

Passa amanhã o anniversario . i

talicio do nosso illustre amigo e

rector politico conselheiro Amo ~

dos Santos Sobreira, por cujo mo

vo o felicitamos cordealmente. '

 

?fassa com alguma intensida,

eu r'e nó's _esta 'terrivel epidemia. '

Que no's conste, as auctorídà

competentes nada teem feito - .

evitar omaha“...

«OOo-_-
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!Notas a iapis

De visita á familia'de seu cunhado

e nosso particular amigo Antonio

Corrêa Días e Rrbeiro, esteve com

sua ex.ml familia no dia 16 n'esta

villa onde os cumprimentamos, o

snr. Joaquim Gomes Nogueira, acti-

vo sacin da importantíssima casa

commercial da firma B. A.Antunes

& CJ', do Pará. Acompanhou-os,

com o mesmo intuito,o snrxjoaquim

Pinto da Cunha.

:Afim de procurar lenitivo para

os sena padecimentos, partiu quinta-

Íeira para a Serra da Estrella a

ex.” D. Maria Barbara Barbosa de

Quadros.

Que lá encontre o lenitivo deseja-

do são os nossos votos. .

:Para as Caldas de Cucos par-

tiu no dia 16 o snr. Manoel Gomes

da Coma, com o ñm de fazer uso

d'aquellas aguas.

:Com feliz successo, deu á luz

na quarta-feira uma creança do sexo

masculino a esposa do nosso presa-

do as~ignante sur. Domingos Perei-

raTav-ares. Parabens.

-Pussa hoje seu anniversario na-

talicio a snr.a D. Palmira Valente,

irmã do distincto advogado e nosso

amigo dr. Arthur Valente e ámanbã

o do nosm petricio sur. Francisco

Augusto Marques da Silva aúsen'te

no RIO da Janeiro. Parabens.

w

Novo bacharel

Acaba de concluir a sua formatu-

ra na faculdade de direito o nosso

conterraneo e amigo dr. Antonio

Emilio Rodrigues Aleixo, que du-

rante a sua carreira academrca, reve-

lou sempre dotes de intelligencia e

erudicção.

Ao novo bacharel os nossos sin-

ceros parabens e estimamos que na

vida pratica veja coroados de bom

eiito os seus trabalhos.

w

0 novo guarda-mor

do cemlterlo

Informa-pos pessoa de¡ | todo o

credito de que o sur'. lpresidente da

camara dera_ ordem ao ad ' 'nistrgas

u, imail:

A DISCUSSÃO,

       ' r _ 'i

'l l .1 “i.àrlir'- '

demoradas illibaçfões, do deus Bac- da e- Cem _a qña¡ a ;e se apo'ge-

Cho, .às entrenveram.esvalhãntdo ”9 ' rou do que era_ e é dos auctores

leito a rua daF nte em i'veráos . .

' ' o ' e offendendo o seu direito de pro-

pomos, enormes calhaus que a ca- .

mara havia feito depositar junto do Pnedade._scnd0_cer_t9 que O pre-

dio f01 deixado 1nd1v1so e até ho-
muro da quinta do dr. Almeida. _

A, bm“ a que @3.11103 @Sta '10“' je não houve divisão e demarca-

ção entre auctores e réus, quecia, ainda tudo se encontra no mes- w

mo estado co rave ri co, dos trai;-

' 'mg 's legalmente se fizesse, nem esta

se presume em direito; e que au-
seuntes, e principalmente dos vehi-

ctores e réus são os proprios em

v ;1; v. .

culos que tenham necessidade de

transitar por aquexlla rua durante a

noite. Sem fazemos politica d'o caso,

para elle chamamos a attenção da
concluindo por pedir que ella se-

camara.
"

ja julgada procedente e provada

e os réus condemnados a desman-

char e a retirar as taipas da re-

paração que fizeram e que foram

embargadas, repondo tudo no

antigo estado, largando mão do

que pertence aos auctores, nas

custas e procuradoria.

As audiencias no dito juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, não sendo

dias sanctiñcados, porque sendo-o

fazem-se nos dias immediatos,

se não forem tambem sanctiñca-

dos ou feriados, e sempre no tri-

bunal judicial, sito na Praça de

W

Estação telegrapho-posta]

Está sendo mudada pára o Largo

Serpa Pinto, onde por toda esta se-

mana ficará installada, a estação te-

legrapho-p0sta1 d'esta villa. - __

iO local para a nova repartição

não podia t'er escolha mais feliz,

pois é a parte mais central na villa.

 

ama-wanessa

Editísde 30 dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

  

Ovar, 8 de Junho de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(568)

ANNIÍNCIO

(2.- PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cart'or'io do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

de trinta dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo»,. citando

José Albino, Pinto Pachão, casa-

do, proprietario, da rua da Gra-

'ça, da villa d'Ovar, mas ausente

em parte incerta da cidade del

Lisboa, para na segunda audien-

cia do ditojuizo posterior ao pra-

so dcs editos vêr accusar a cita-

ção e seg'uir os demais termos

até ñnal, sob pena de revelia, da

acção ordinaria que contra elle e

sua mulher Maria Domingas de

  

  

 

  

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho, correm editos de

3o dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

Jesus, movem Luiz Augusto de sados Domingos Francisco dos

 

   

 

d
1

vamo, citando os interessados

Manoel Marques, Francisco Mar-

ques, Antonio Maria Marques,

casados, José Marques. solteiro

maior, e M anoel Maria d'Oliveira,

casado, auzmtcs no Brazil, eni

parte incerta, para todos os termos

até final do inventario por obito

de seu pae e sogro Manoel Mar-

ques. que foi das Rossadas de

juizo e partes legítimas na acção, VilldfínhO, dc Vítlleg l, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

mventario.

Ovar, IC) dc Junho de 1906.

Verifiquei n exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

[não Ferreira Coelho

(573:-

Aos snrs, commerciaritã

de pescado

Pinto Palavra 8; Cx“, Limita-

da, sociedade por quotas da cm-

preza de pesca Boa Esperança,

com exercutio na costa do Fura-

 

Ovar, pelas dez horas da manhã. do“mv faz PUbHCO que. a Contar

do dia 15 de junho corrente, os

6mm: ou descontos concedidos no

acto do pagamento, um'ramente

aos compradores de sardinha, sc-

rão os seguintes:

A 15 dias da data da compra. 2 °/o

A 3o dias :› › » n 1 l;CN/0

A 90 dias › › :› › I 0/o

Além d'estes prasos nenhum

desconto .será concedido.

P. Pinto Palavra 67° CF, Limiíada.

O gerente,

Francisco Mattos.

CANDIDO-Dentista

Largo dos Campos - OVA!!

Participa aos seus amigos e fre-

gnezes que mudou o seu estabele-

cimento para aquelle Largo, onde

executa todos os trabalhos denta-

 

dgr _do cemiterio d'esm v1 à para

n ó entregar a chave do portão

'e', quem a requisitar sem que vá

Hinn'ido de um bilhete seu!!!

, . ,Custa a engulii!!! . t . Que sustos,

manalll. . . Ai, amigo Luzio, a tanto

abrigos!, . . A não ser que estejgjna

forja mais alguma lu'ziadd, 'que “seja

necessario occultar aos olhos do

publico. '. . ' ,

O snr. presidente, guarda-mor do

cemiterio! Que pandega e que gran-

de reinaçâol X

Bate-se á porta.

_Quem está?, . ty', ,

LF. que deseja em bilhete àe n.

no_ transito _ no cemiterio_ para, o, ,es-

quelletico. corpinho do _th6, distine

ota- penna do concentrico. [anual,

1_ succumbiu aosnestragos 'd'n'ma

gliigéses .'dqualh'a'e na, ,_

,_ ' Pode transitar. livremente.. mas

no não ¡communiun com :pessoa

&umhgá por coisas, amigo, cá

por comem::

-I-?HBBÍCG'hO¡_:~pB-l'cñb9. ser. guarda-

r; por «usa 'dps lupiádas., . .o Fi-

íitâúnüillufqüti :traseiros

' : “Irib r&sem;

!lot mynerioal.,

_Obrigado_

  

  

Brhcaddllind'dc'*na gosto

.'J:!rllíi - 4 .' 2981!; il l'i' unüiCH't

Ha quatro noite¡ que individuos

de meu gosto, certamente apos a¡

Lima e esposa_ D._ Maria Augusta

do Céo Baptista Lima, pr0prie-

tarios, dó Largo de S. Pedro, da

villa d'Ovar, na qual allegam:

qde Fernando 'Maria de Carvalho,

solteiro, da rua da Graça, da

villa d'Ovar, fallecera e dispon-

do deixou ao_aucto_r seu_ sobrinho,

entre 'outros bens, metãde de uma

casa de habitação', sita na referi-

da rua e villà, sendo 'esta metade

formada pela. metade da _frente e

trazeiras _ da mesma casa, e o

quin'tatque abranger' "o -próló'iígm

mento 'd'uina linha, e edta é a

que fica pelo_ poente _ou a conñ-

nar com o _predio de José_ Maria

de Pinho Valente, deixando a ou-

tra n metade: do referido, prédio "á

ré 3. s'_u'a' éteàdàl ”'Mãtia Midias::

de_Jes!iis,?'-êón13§icbâdi n

communicar comics, b s do réu '

seu." marido sede, estar-ese“
pelo lado do norte nascente; »que

a ré sem accordo ou consenti-

~^ ."i as;

?atitftiafmtm ;
çou' 'a dividir ea deniaràarou a '

se_ arar asduas metades do_ pre-

dia', ía d'ellã'üa' dás amores,

meio "da construcção' de treus' ar.“

pas, obra esta que ,foi embarga4

Santos, auzente no reino, para os

lados da Beira, e Antonio da Sil-

va Tavares, solteiro, maior au-

zente no Rio de Janeiro, Estados

Unidos do Brazil, ambos em par-

te_ incerta, para todos os termos

até final do inventário por obito

de _seu pae ,e sogro Francisco da

Silva Tavares, que foi do Monte,

de Cortegaça, e isto sem prejuizo

do andamento do mesmo inventa-

rio.

Ovar, 12 de Junho de 1906.

Veriñiq'ir'ei a“eíactidão.

O Juiz de Direito,

_ Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

_ joão Ferreira Coelho.

(569)

  

         

  

  

rios e prothese com prefeição.

Collocam-se dentes desde réis

1,5000 a 3,5500.

AGRADECIMENTO O

A familia do fallecido Manoel

de Pinho Saramago agradece,

penhoradissima, a todas as pes-

soas que se dignaram cumprimen-

tal-a pOr fallecimento d'aqüelle

seu pae e irmão e o acampanharam

á sua ultima jazida, protestando

a todas sua indelevel gratidão.

Ovar, 22 de Junho de 1906.

-W

O abaixo assignado, dolorosa-

nfetíteisiírpféhê'ndido pela 'nuticia

do fallecimento da sua idolatrada

mãe Rosa de Souza Villa, vem

V compungido. de tão distantespla-

gas! por este meio, _signifier

l p ' _ _ xx_ _ quanta'deagraâlecíimmentosente'em

*v "'" ' ' " g " fee“r'a " ;e t o amorÓSOa

_ (19 'PUBLICHÇãfoi ::33's as @este 'que'p'resta'rani

_ . j '. . ' _ _, á sua veneranda rnã'eas ultimas

.cfãggggzzdzalããfgb homenagens', alcõinpaiih'a'ndo 'seu

feretro ao campo santo.l
'vão oe.ng ,cp J ed¡'t . . , r
. iãà%.sr¡:i_isrr. au laáàiñãtliiñ . ,y .Pará, 8 de Junho de 1909.

d'este annundo no Diario do GO- Francisco Fernandes Souza Villas

i
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HORARlO DOS COMBOIOS

Desde l de tinto de 1906

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

m

   

A DISCUSSAO

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES ez c.^

108, Rua de S. Roque, no

-LISBOA-

112, Rua de Alexandro Herculano,

 

  

Jcão Romano Torres

EDITOR

LISBOA

Traz em publicação:

12o Gomes de Gaiialho, editor

  

    

LIVRARIA CENTRAL

158, Rua da Prata, 160

LISBOA '

               

  

  

   

_ _V ,HORAS _a Natureza n

S. Bento uva.. Mem dos comboios Tratado completo A Tubqrculosa “CML-'Critica dos m“.

__ ' Romance hlstorloo endentes e pernícíosos males da nossa

K high 1;.“ gli-27 Correio de BOSIIII'IR e copa . Pon I soâíegãdgà porIAll'rãdo Gallís.

= , , 1. Tm , . s l s.- l. s predestinados-

E 13:33 grão 13 Traga; .o. III. Mulheres Perdidas-IV. OsDe-

z 11 12,43 1,46 Mixto BA ___ ?ardentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

âgg :Egg 433 #gi-?way Auctor dos Elementos do Arte Culinaria Edmo filmada saphlcas'_cada '01n-

g 4:24 5:19 5,44 Rapido . . . - Cada fascículo . ao reis A III“a Portuguela-*ESbOW de “Il

c 450 623 _ Tramway Fascículo de 16 pag. illustradO, 110 réis Cada tomo 2 . d~ › - -
' h , _ _ _ _ . 00 ms lecionarío do catao por Alberto Bea.

:E ::33) 3:1; 13:44 | 33:3?? Torno de 80 paginas ¡Ilustrado, 200 reis ___ sa, com prefacio do dr. Theophilo

1,135 1,13 __ | Tmmway_ ,A W- w- Toda a cabra constará apenas A ?iam “di Voll- ttjr- 530- 9“'3- 70° :16%

. e 1. um” u er e u 0.- rocesso ruí eso

 

DE AVEIRO E oVAR AoroRTo

        

_ÊÉEÍÊÊÍH Natureza

Aveiro Ovar S. Bento d“ ”mm'”

' P. P. Ch.

< 3,51 . 4,51 6.3 Tramway

â . 5,19 5,57 7,23 Correio

' < _- l 7,35 9,!6 Trnmwny

1 9,29 10,I L 12 Mixto

11,44 12,41 2,20 ' Tramway

' ._. 2,59 4,42 Tramwey

g 4,23 5,20 6,58 Trnmway

a: _- 5,45 7,27 Tramway

.5 _ 6,55 8,34 Trnmwny

8,9 9,7 l 11,3 Correio

    

 

FERREIRA 8¡ OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 132 a 138

_LISBOA-

 

'SEJRÕESA
Revista- mensat illustrada

^" Cada numero. com 2 suplementos-

A niztsica dos Serões e Os Serões' das

senhoras-200 reis.

ll. Quixote de La Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, cnc. 300 reis. '

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliotheca de conhecimentos uteis

 

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

Iustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de pauuo, 300 réis.

Um volume de a em 2 mezes

__

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as íntelligencías e de todas as bolsas, as

noções scientiñcas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosanwnte tltustrada

Fascículo de llí paginas. . 30 reis

'lomo de 80 paginas. . . 450 reis

lllNGllllÇll§ o'tmon

Bmpolgaute romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PON§0N DO TERRAILL

Compõe-sc de 5 partes, a saber: l

Mulher do Bandido, Com- l

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de À Sli e A Bailarina réis cada temo mensal. Asmguatura per-

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE_ RIVEOOURT NOVO D|CC|0NARIO

Lindíssimo romance dramatico

de Elitie Berthot

Aronvíí ou SlllERlA

Aventuras extraordinarías de tres fugitivos

por Víctor Tíssot e Constante Amero

Mestrado com cmplen'lidas gravuras

panheiros no Amor, A Da-,

ds mil e uma noites

CONTOS ARABES

  

   

 

     

  

   

   

  

Edição primorosameute íllustrada, re-

Vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drigues. ›

O r'uaínr successo em leitura!

20 réis cada fasciculo. Cada tomo

100 réis.

    

E M P lj E Z A

Historia de Portugal

BOOIIDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BREIIIII

MARAVILHAS BA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANIMAES)

Descrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissímamente íllustrada.

60 reis cada tasciculo mensal e 300

maneute ua sededa empreza.

   

ENCYCLOPEDICO

¡Lnusraano

POR

Francisco d'Almeída

Fascículo, 50 reis -Tomo. 250 réis

Obra '1° 33““” de “m“ V"“ Ilnipreza Editora Gosta Guimarães d ll.“

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 400 reis

Manual da .cosínheíra

Muito util a todas as mães de familia,

císínheiros, restaurantes, casas de

pasto. hoteis. etc. ~

Mais dc 1:500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de 46 paginas . 20 reis

. 100 reisTomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lei-mina

versão livre de J. da Camara Manoel

Illus'trações de Alfredo de Moraes

Avenida da Liberdade, .9

LISBOA

W
W

BIBLIOTHEN SOCIAL OPERAR/A

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

Emilio Richebonrg

um.;- ~__. _., __

73 e !ai-Il. Garrett-18 e !l

Historia Socialista

paginas cada uma, grande formato,

com IO esplendidas gravuras, pelo m6-

nos-200 réls.

EOITORES-BELEM G'. O.“

AFILHA MALDITA

Caderneta semanal de ló pagiuum'zü n.

Cada tomo menaul em brochura, 200 re.

Romance !Ilustrado de

Caderneta semanal de [6 pag.

Tomo mensal em brochura

 

e singular. Poema de Gomes Leal¡

500 réis. A
  

   

     

  

    

   

  

   

    

 

  

   

   
  

    

   

Antiga Casa Bertrand

¡OSÉ BASTOS

:LISBOA:

(uso-1000) .

Soh o direcção de .leao .lacres

Cada tomo mensal de -IO folhas de 8

 

R. Marechal Saldanha, 26'

 

Em puhlleação:

R 'merece illustrmto

de EulLE lllCllEBDURG

 

Lagrimas de Mulher

l). Julian Castellano:

20 reis

. 200 réis

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

Todas as litteralnras

1.° volume

Historia da lítieratura hespanholl

PARTE I-Litteratura arabico-hespanholn.

PARTE II-Litteratura hespannola desde e

ágar-?ação da lingua até ao lirn do secqu

PARTE III -Littcratura hespanhola desde

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesía Iyrica e dramatica.

x vol. ¡rx-32.” de 33o páginas-4 oo réis

Com um pleno d'uma grande simplici

de e ordem, precisão de factos e de iu¡

e inexcediveí clareza dc exposrção e de '

gua em se condensa n'esse volume e his _

ria e todo o desenvolvimento da tittera

hespanhola desde as suas origens até agor

Livro indiSpensavel para os estudiosos

commenia-se como um serio trabalho

  

Volumes já publicados: Fascículo de 46 paginas . . 20 réis Ornado de chromos egravuras vulgarisação ao alcance de todos.

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis
N PRE

Historia dos eclipses _ - www» Cada fasciculo de 16 paginas. 30 reis _w . - _O L0

O homem primitivo Brindesatodos os asslgnantes Cada tome. . . . . . 450 reis Historia da liitoratura portugu

 


